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Cap��tulo 19Gen�etia, o Caminho Errado para aInvestiga�~ao do CânerMuitos m�edios e ientistas dizem que o âner �e ausado por erros gen�etios. Eles dizem que seos pais tiveram âner, os �lhos têm um riso maior de ter tamb�em devido a \gen�etia ruim" queherdaram. Como veremos neste ap��tulo, isto na verdade n~ao �e orreto.Para entender por que a teoria gen�etia para o âner n~ao �e orreta, temos que ter um onheimentob�asio da gen�etia. A gen�etia �e omo o desenho t�enio, ou diagrama do orpo. Estas instru�~oesbio-qu��mias determinam omo as prote��nas s~ao formadas e isso ria as estruturas de teido doorganismo. Como muitos j�a devem saber, a gen�etia determina a or do abelo e olhos, e muitasoutras oisas no orpo. Mas por um longo tempo, \erros gen�etios" têm sido ausados pelo aumentodo riso de âner. �E verdade que pode haver uma orrela�~ao om a hist�oria da fam��lia, mas estamosdesobrindo que a ausa n~ao �e primariamente gen�etia.O estudo da gen�etia �e uma das �areas mais populares na iênia hoje em dia. O projeto reentede Mapeamento do Genoma Humano foi iniiado para riar um mapa de todos os genes humanos.Este projeto pretendia enontrar todos os genes que ausam doen�as para que assim fosse poss��velorrigi-los. Muitos m�edios, ientistas e institui�~oes de âner areditam que o âner �e ausadopor estas \muta�~oes gen�etias" que s~ao programadas em n�os desde o nasimento. Mas h�a muitosproblemas om essa linha de pensamento.19.1 Aumento do âner (100 anos): 3% ! 40%H�a um fato muito simples que ontradiz a teoria gen�etia do âner. Este fato �e quetemos tido taxas muito baixas de âner ao longo da hist�oria. Isto �e baseado nos primeiros registrosm�edios nos Estados Unidos. Quando olhamos no passado apenas 100 anos tr�as, haviam muitopouos asos de âner quando omparados om as taxas altas de âner atuais. Pessoas que ap�oiama teoria gen�etia de âner ostumam dizer que muitas pessoas tiveram âner na �epoa, mas isso n~aofoi diagnostiado. Isto �e totalmente falso! Podemos olhar para as estat��stias do Centro Naionalpara Estat��stias de Sa�ude e da Soiedade Ameriana de Câner, e vamos ver que elas sabiamexatamente omo identi�ar o âner e os asos foram diagnostiados. De fato, em 1900, apenas3% dos amerianos tiveram âner! Dependendo das estat��stias que estejamos olhando, 40-70% detodos os amerianos modernos ir~ao apresentar algum tipo de âner na vida [2℄. De 3% - 40% emapenas 100 anos! Isso �e uma grande diferen�a e isso aonteeu muito rapidamente para ser ausadapela gen�etia!Outro grande equ��voo �e que as pessoas no passado n~ao vivem o su�iente para ter âner. Isson~ao faz sentido por duas raz~oes. O primeiro problema envolve estat��stias. Por ausa das estat��stias,157



paree que vivemos muito mais do que as pessoas no passado. Mas o fato �e que muitos bebês morriamao naser devido �a falta de bons uidados m�edios. Se observamos um grupo de pessoas que vivemat�e 100 anos, mas metade da popula�~ao morre ao naser, a esperan�a m�edia de vida �e de apenas 50anos. Mas, na realidade, a expetativa de vida de 100 anos �e uma �gura mais orreta. Al�em disso,em 1900, muitas pessoas n~ao sobreviveram at�e a idade de 20 anos. Ent~ao temos que nos perguntar,quanto tempo as pessoas viveram, se elas sobreviveram ao naser e se elas viveram mais que a idadede 20 anos? Esta �e a estat��stia que preisamos para omparar. Quando analizamos as informa�~oeshist�orias das Estat��stias Vitais de Sa�ude e Assistênia M�edia para os anos 1900, as pessoas hojeem dia s�o vivem uma m�edia de apenas 8 anos mais. Al�em disso, a mediina moderna tamb�em podeprolongar a vida das pessoas por muitos anos antes de morrer, mesmo estando om doen�as rônias.Por isso, este fato tamb�em deve ser onsiderado. Ent~ao, basiamente, as pessoas hoje em dia, n~aovivem muito mais tempo do que as pessoas nos anos 1900 que sobreviveram o nasimento e viveramap�os a idade de 20 anos.A id�eia de que havia menos âner no passado porque as pessoas n~ao viviam o su�iente parater âner n~ao �e um bom argumento por uma outra raz~ao. Isto �e porque as pessoas nos diasatuais tem âner em v�arias idades diferentes. Tem havido um enorme aumento da taxa deâner em rian�as pequenas, e h�a uma abundânia de asos de pessoas om âner em seus 30 anostamb�em. As rian�as nos anos 1900 ostumavam morrer de doen�as por falta de saneamento, agoraelas est~ao morrendo de âner e outras doen�as omo a diabetes. As rian�as, adolesentes, jovens,adultos e idosos est~ao todos tendo âner. Portanto, o argumento de que as pessoas nos anos 1900n~ao viveram o su�iente para ter âner, n~ao faz sentido nenhum!Esta explos~ao reente dos asos de âner n~ao �e ausada por heran�a gen�etia. Isto �e muitosimples de omprovar . . . n~ao houve tempo su�iente para que as \muta�~oes gen�etias" tenham sidotransmitidas a partir de 3% da popula�~ao para 40% da popula�~ao. Se a teoria gen�etia fosse verdade,levaria entenas de anos para que estas muta�~oes fossem passadas para esta grande quantidade depessoas. 100 anos n~ao �e tempo su�iente para que isso oorra, e se fosse verdade, a esp�eie humanadeveria ter morrido h�a muito tempo.19.2 Cientistas negam âner gen�etioH�a ainda mais evidênias ontra a teoria gen�etia de âner. E isso vem de um dos pesquisadoresde gen�etia mais famosos do mundo, Robert A. Weinberg. Weinberg �e o professor l��der de biologiano Instituto de Tenologia de Massahusetts (MIT), uma das universidades mais famosas do mundo.Ele foi o ex-diretor do Laborat�orio de Pesquisa de Onologia no Instituto Whitehead em Cambridge,Massahusetts, e �e amplamente onsiderado omo o investigador prinipal nos aspetos gen�etios doâner. Dr. Weinberg diz: \A no�~ao [id�eia℄ de que um âner se desenvolve atrav�es das ativa�~oessuessivas de uma s�erie de onogenes [os genes ausadores de âner℄ perdeu suas liga�~oes om arealidade" [3℄. Weinberg tamb�em delarou: \Menos de 1 base de DNA em 1.000.000 paree ter sidomal opiada." Este �e o pesquisador mais famoso de genes de âner dizendo ele mesmoque o âner n~ao pode ser diretamente ligado �a gen�etia.H�a muitos outros ientistas famosos que pensam da mesma maneira. Um livro bem onheido,publiado em 2000 �e outro exemplo. \N~ao �e neessariamente assim: O Sonho do Genoma Humano eOutras Ilus~oes" foi esrito por Rihard Lewontin, Ph.D., um professor da Universidade de Harvard.O Dr. Lewontin esreve:\Em nenhum sentido de ausalidade simples s~ao as muta�~oes dos genes a ausa doâner, embora possam ser uma das ondi�~oes predisponentes. Mesmo a diabetes, que temsido observada oorrendo em fam��lias, nuna foi ligada aos genes e n~ao h�a melhor prova deuma predisposi�~ao gen�etia para isso em 1992 do que havia em 1952, quando estudos gen�etios158



s�erios ome�aram. No entanto, n~ao passa uma semana na imprensa sem um an�unio de uma`poss��vel' ausa gen�etia de algumas doen�as humanas que ap�os uma investiga�~ao `pode' levara uma ura."Dr. Lewontin tamb�em explia por que h�a tanta promo�~ao de m��dia sobre a pesquisa gen�etia:\�E simplesmente imposs��vel justi�ar as despesas de um trilh~ao de d�olares em um projeto paraoloar em sequênia o omplexo DNA de um ser humano `t��pio' ou planta de milho alegandoque seria uma oisa boa de se fazer. Assim, nos a�rmam que isto tudo �e realmente no interessede ura do âner, de aliviar a esquizofrenia, e fazer ompras de supermerado mais baratas . . .tornou-se uma pe�a de publiidade de mala direta."19.3 Terapias gen�etias?Todas estas evidênias demonstram alguns fatos simples. O projeto de mapeamento do genomahumano n~ao �e pr�atio, onsiderando o seu usto enorme. Este projeto n~ao desobriu nenhumaura para o âner. Na verdade, �e omerializado para o p�ublio, porque os ientistas preisamde �naniamento p�ublio para assegurar seus empregos. O âner n~ao �e diretamente ausado pordefeitos gen�etios, e estamos perdendo dinheiro prourando nessa dire�~ao. A abordagem gen�etia n~ao�e apenas um desperd��io de dinheiro, mas tamb�em tem demonstrado ser potenialmente perigosa.Aqui est�a uma ita�~ao de uma transmiss~ao em 2005 de Todas as Coisas Consideradas um show naR�adio P�ublia Naional (RPN). Como a�rma o rep�orter Joe Pala,\A FDA suspendeu algumas experiênias de terapia gen�etia nos EUA, preoupada om di-agn�ostios de âner, devido a um grave dist�urbio imunol�ogio, surgido em rian�as submetidasa um tratamento semelhante na Fran�a."A Administra�~ao de Alimentos e Drogas nos EUA (FDA) teve que parar essas ex-periênias, porque algumas das pessoas que foram tratadas om a terapia gen�etia narealidade desenvolveram âner! Isso pode ser muito perigoso, porque muitos destes tratamen-tos afetam os genes de uma maneira que n~ao pode ser revertida. Estes ientistas est~ao olhando nadire�~ao errada, e est~ao apenas \esperando" pelo suesso no futuro.19.3.1 Epigen�etiaA iênia moderna est�a desobrindo que a gen�etia pode expressar de maneiras diferentes, e issopode afetar o n��vel de sa�ude. Os ientistas hamam isso de \epigen�etia". A gen�etia n~ao muda, maspodemos fazê-la expressar de maneira diferente e ter uma sa�ude melhor por ausa disso.Imagine os genes omo uma s�erie de lâmpadas. Coisas omo a m�a nutri�~ao, estresse e toxinaspodem estimular o organismo a riar \grupos met��lios". Esses grupos met��lios podem agir omo umhilete, que est�a preso nos interruptores de luz. Assim, os genes ainda est~ao l�a, eles simplesmentepodem n~ao estar trabalhando orretamente. Se soubermos o que fazer, poderemos afetar as express~oesdos genes para uma sa�ude melhor. Se h�a um riso maior de âner por ausa de uma hist�oriafamiliar de âner, a prinipal ausa �e a semelhan�a dos estressores ambientais, h�abitos alimentares eh�abitos omportamentais, e n~ao a gen�etia em si. Os ientistas modernos est~ao desobrindo que essasorrela�~oes gen�etias relaionadas ao âner est~ao ligadas a meanismos epigen�etios. Em palavrasmais simples, n~ao estamos totalmente esravizado pela gen�etia, pois podemos mudar a forma deomo ela se expressa. 159



Em Dezembro de 2005, houve um artigo publiado na Not��ias M�edias Hoje (Medial NewsToday) hamado \Altera�~oes Epigen�etias Vêm Antes de Muta�~oes em Câner". O autor desteartigo explia as desobertas de pesquisadores da Universidade Johns Hopkins. Esta ita�~ao expliaas mudan�as epigen�etias que existe em paientes om âner. O artigo a�rma:\As mudan�as epigen�etias s~ao enontrados em �elulas normais de paientes om âner e s~ao as-soiadas om o riso de âner . . . Primeiro, h�a uma ruptura epigen�etia de �elulas progenitorasdentro de um �org~ao ou teido" [1℄.Os gens est~ao onstantemente respondendo e mudando dependendo do ambiente, omportamento,n��veis de estresse, n��veis de nutrientes e toxinas. S�o porque os antepassados tinham âner n~aosigni�a que os desendentes v~ao ter âner, espeialmente se �zerem as oisas ertas para orrigir aprinipal ausa desta doen�a degenerativa anti-natural.Aqui est�a outro exemplo mostrando que os genes s~ao mais ex��veis do que pens�avamos anteri-ormente. A edi�~ao de Mar�o de 2005 do USA Today publiou um artigo por Jospeh Verrengia,intitulado \Plantas Desa�am Leis da Heran�a Gen�etia". Este artigo relatou algumas onlus~oespubliadas na revista Nature, uma das revistas ient���as mais respeitadas do mundo. Aqui est~aoalgumas das ita�~oes do artigo:\Desa�ando uma lei ient���a da heran�a que tem durado 150 anos, os ientistas dizem queas plantas, por vezes, seleionam peda�os melhores do DNA, a �m de desenvolver-se normal-mente, mesmo quando os seus anteessores arregavam defeitos gen�etios."\ . . . No experimento da Universidade Purdue, os pesquisadores desobriram que uma plantada esp�eie do agri~ao, por vezes, orrige o seu �odigo gen�etio om falhas que herdou de seus paise rese normalmente omo os seus av�os e outros anestrais."\ . . . Isto signi�a que a heran�a pode oorrer de forma mais ex��vel do que pens�avamos",disse Robert Pruitt, autor senior do artigo. No experimento, os pesquisadores da Universi-dade Purdue onstataram que 10% das plantas de agri~ao om 2 �opias de um gene mutante,nem sempre têm ores deformadas omo seus pais. \Elas tiveram ores normais omo os seusav�os, que n~ao arregavam os genes mutantes e deformidade apareeu apenas para uma gera�~ao."\As plantas de agri~ao normais om genes mutantes pareem ter mantido uma �opia do�odigo gen�etio das plantas av�os e ter usado isto omo um modelo para reser normalmente.No entanto, a equipe do Robert Pruitt n~ao enontrou o modelo no DNA da planta ou deromossomos, onde a informa�~ao gen�etia est�a armazenada."Todas estas delara�~oes mostram que o entendimento atual da gen�etia tem grandes problemas.Esses estudos mostram que os genes podem se reparar se eles tiverem as ondi�~oes orretas, mas osientistas ainda n~ao ompreendem inteiramente omo. Isto tem implia�~oes importantes sobre asausas de doen�as omo o âner. Isso mostra mais uma vez que o âner n~ao �e ausadodiretamente por erros gen�etios.19.4 Interesses �naneiros na biotenologiaUma das novidades na pesquisa da gen�etia do âner �e algo hamado \muta�~ao BRCA1" em ânerde mama. As empresas de biotenologia j�a tentaram patentear um teste para enontrar esta muta�~aogen�etia. Eles \dizem" que �e ligada ao âner de mama. Mas omo vamos ver, esse teste n~ao fazmuito sentido. Esta tenologia �e, provavelmente, promovida por empresas de biotenologia para160



ganhar dinheiro. Aqui vai o que o Rihard Lewontin, Ph.D pela Universidade de Harvard, tem adizer sobre BRCA1.\Ningu�em ainda ganhou dinheiro om a venda de um mediamento om base no sequenia-mento do genoma, mas todos os seus prospetos predizem um luro em breve . . .H�a tamb�em a possibilidade de um suesso omerial nos testes de diagn�ostio, mas issoontinua a ser no futuro. Por exemplo, utilizando sequeniamento de DNA, um teste foi desen-volvido para a muta�~ao BRCA1 que est�a envolvido em uma fra�~ao pequena dos âneresde mama . . .Todos os bi�ologos moleulares proeminentes do meu onheimento tem interesses �naneirosno empreendimento de biotenologia. Como resultado, graves onitos de interesses surgiramnas universidades e no servi�o p�ublio."Este professor da Harvard nos diz que todo esse investimento enorme em investiga�~ao gen�etian~ao produziu muito dinheiro para as empresas. Mas eles est~ao promovendo um \teste de âner"para o p�ublio que n~ao faz muito sentido, porque esta \muta�~ao BRCA1" s�o aontee em umapequena porentagem dos âneres de mama. Muitas v��timas de âner de mama tamb�em n~ao temesta muta�~ao. H�a um grande problema porque muitos dos \espeialistas" neste ampo tamb�em têmliga�~oes �naneiras om essas empresas. Devido a isso, a opini~ao deles pode ser orrompida.Mesmo que a maioria dos m�edios falem sobre a \gen�etia do âner", a onex~ao n~ao �e muito forte.Muitas pessoas v~ao se surpreender que o âner �e realmente bem entendido em iênias m�edias, masn~ao pela maioria dos pr�oprios m�edios. As informa�~oes que apresentamos sobre a verdadeira ausado âner no ap��tulo 3, faz muito mais sentido. Como veremos, n�os sabemos exatamente o queprovoa o âner e gen�etia n~ao �e a ausa prim�aria.19.5 Resumo� O âner n~ao �e ausado diretamente pela gen�etia ruim.� Registros hist�orios m�edios mostram que era de 3% dos amerianos tiveram âner nos anos1900.� A taxa de âner de hoje �e entre 40-70%. Este aumento nas taxas de âner foi muito r�apidapara ser ausado pela gen�etia.� O argumento de que \as pessoas n~ao viviam o su�iente para ter âner em 1900" est�a errado.Eles interpretaram mal as estat��stias. As pessoas em 1900, que \sobreviveram ao naser epassaram a idade de 20 anos" viveram apenas era de 8 anos menos do que as pessoas de hoje.Pessoas de todas as idades tem âner nos dias atuais igualmente.� A m��dia est�a sempre falando sobre o âner e sua rela�~ao �a gen�etia. Mas alguns dos ientistasmais famosos em pesquisa de gen�etia do âner onordam que a gen�etia n~ao �e a ausaprim�aria do âner.� N�os podemos afetar a forma omo os nossos \genes ligam ou desligam" atrav�es da \epigen�etia".Estresse, alimenta�~ao e muitas outras oisas ir~ao afetar a nossa epigen�etia.� Empresas que promovem o \teste do gene" para o âner de mama est~ao fazendo isso pordinheiro. Estes testes n~ao fazem sentido. Mas eles tem investido muito dinheiro na dire�~aoerrada e agora querem o dinheiro mal investido de volta. Muitos ientistas tamb�em est~ao�naneiramente ligados a essas empresas por isso suas opini~oes podem ser orrompidas.161
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